
Anestro 
em bovinos 

O anestro, definido por alguns autores 
como auséncia de ciclo estral ou dos sinais 
externos que caracterizam o cio é aqui 
analisado por três pesquisadores da 
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de Carvalho, todos médicos veterinários. 
Submetendo a exame ginecológico 525 vacas 
e novilhas das raças Holandesa ou Mestiço 
Holandês x Zebu portadoras de anestro, 

material, métodos, diagnósticos, causa 
incidência da doença, 

ZEMJANIS et al. (1969) e HAFEZ 
[19747] definem anestros como ay- 
sência de ciclo estral ou dos sinais 
exiernos que caracterizam o cio, O 
anestro verdadeiro manifesta-se nos 
animais com ovários pequenos ou 
médios, superfície lisa, consistência 
firme é sem folículos ou corpo lótes 

à palpável (MURRAY, 1743). Para os 
| autores citados, o anestro não repre- 

senta uma doença, mas uma sínclro- 
me de várias condições a que está 
propenso o animal. O assunto é bas- 
tente complexo, pois a atividade das 
gênadas e glânculas acessórias é jn- 
fluenciada direta ou indiretamente 
por fatores hereditários, nutricionais, 
patolégicos e de manejo. ZEMJANIS 
et al, (1989) relatam que 90% dos 
casos descritos de anestro eram de 
vidos a manejo deficiente, envolven- 
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05 autores efetuaram a pesquisa, definindo 
e 

do dois fatores: menor intensidade 
dos sinais de cio (cio silencioso) e 

observação inadequada, O ciclo re 
produtivo é regulado por interações 
entre o sistema nervoso central (hi- 

potálamo), hipófise e gônadas. Den- 
tre os diversos fatores que predis- 
põem su influenciam e aparecimento 

de anestro, incluem-se: alta produção 
de leite, idade, época de parição, alei- 
tamento, condições climáticas, doen- 

ças debilitantes, traumatismos e le- 
sões nos órgãos genitais, malforma- 
ção no aparelho reprodutivo, para- 
sitismo acentuado e, mais particular- 
Mente, às carências alimentares, Es- 
tas carências podem permanecer jha- 
parentes no rebanho clurante muito 
tempo, até que e organismo do ani- 
Mal esgole suas reservas e seja for- 
çado à compensá-las, quando então 

as manifestações patológicas se exa- 
cerbam. O anestro constitui uma das 
causas mais fregiientes de infertilida- 
de nas vacas (DURREL, 1951; ZEM- 

JANIS et al., 1969 e ROBERTS, 1971), 
A sua grande importância econômica 
é justificada por alongar o intervalo 
entre partos, determinando a dimi- 
nuição no número de crias e de lac- 
tações durante à vida útil da vaca, 

Sucintamente, podemos exemplificar 
a perda econômica provenientes do 
anestro, lembrando que três vacas 

com ausência de ciclo estral por três 

meses acima do período normal de 
descanso, equivalem a uma gestação 

e lactação à menos no rebanho, so- 

madas aos gastos com alimentação, 

mão-de-obra e ocupação ociosa de es- 
paço durante o período improdutivo, 

Embora a literatura estrangeira seja 
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rica em estuclos e citações das possi- 

veis causas ce anestro, pouco se sabe 

sobre sua incidência em nossos reba- 
nhos bovinos, 

O exame de 245 vacas mestiças re- 
velou 19,1% de anestro vercdaceiro 

[&AST, 1953), enquanto que GUIDA 
et al, (19861) encontraram 20,5% de 
557 vacas examinadas poór palpação 
retal, Exames clínicos efetuados em 

2.048 fêmeas bovinas, no Estado de 
São Paulo (MOSSE & CHIEFFI, 1962), 

mostraram; anestro (11,8%), metri- 
te [2/,2º%), ovários cisticos (3,7%), 

retenção feral (0,1%) e aderência 
ovariana (0,5%). Dea 4.267 fêmeas 

bovinas em reprodução, estudadas 
por ARAUJO et al. (1873), 1.045 não 

apresentavam cio por mais de cinco 
meses após o parto. Destas, 750 
(70,45%) apresentavam anestro ver- 
dadeiro com ovários lisos e inativos. 
Outros achados foram: prenhez 
[15,9%], cios silenciosos (11,3%) e 
infecção uterina com corpo lúteo 
persistente (3,3%). 

O objetivo do presente trabalho 
é o de estudar o anestro em fêmeas 
Bovinas leiteiras da microrregião de 
juiz de Fora — MG, promovendo o 
diagnóstico e determinando à inci- 
dência das possíveis causas, mostran- 

do aos criadores a necessidade de 
utliizarem uma terapêutica orientada 
em função da causa específica. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado em 21 re- 
banhos leiteiros, localizados nos mu- 
nicipios de Coronel Pacheco, Guaranl, 
Juiz cle Fora, Lima Duarte e Rio Por- 

ba, todos na microrregião de Juiz de 
Fora, MG. Um total de 525 vacas e 
nevilhas das raças Holandesa x Zebu, 
com idade variando de dois e meio 
à |l4á anos, foram submetidas a exame 
ginecológico. Todos os animais eram 
considerados em anestro pelos pro- 
prietérios, seja pela ausência dos si- 
nais de cio após é perícdo normal de 
descanso ou pela data vencida de pre- 
visão do parto. As condições dos ór- 
gãos genitais internos foram vwverifi- 
cados por palpação retal e, com au- 
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xilio de vaginoscópio, foram examina- 
dos à vagina e o ósteo caudal da 
cérvix. A ausência de estruturas pal. 
páveis e à presença de corpo lóteo 
ou folículos nos ovários, bem como 
os diagnósticos duvidosos, eram con- 
firmados ou não por uM ovo exame 
doze dias mais tarde, visando defi- 
hir as condições encontradas, 

Para efeito de diagnóstico foram con- 
sicderados: 
Ovários inativos: ovários pequenos 
ou médios, de consistência firme e 
superficie lisa; 

ado, CO ue AL | 

Endometrite: fluxo contihuo de secre- 
ção uterina ancrmal (catarral, muco 
purulenta eu purvlenta); 

Cio silencioso ou não observado: 
presença de folículos maiores e/ou 
corpo lóteo nos ovários, sem quais- 
quer anormalidades nos demais ór- 
gêos genitais; 

Cisto folicular: estrutura semelhante 
e maior que um folículo normal (aci- 
ma de 2,5 cm) no ovário, associado 
ao histórico clínico; 

Feto macerado: infecção do útero 
gestante com maceração do tecido fe- 
tal. Útero contendo ossos e material 
Burulento; | 

Feta mumificado: morte fetal sem 

ocorrência de aborto, reabsorção dos 

fluídos e desidratação fetal, com per- 
sistência de corpo lúteo, Ossos aderi- 
dos à epiderme fetal presentes no 
útero; 

Micometra: acúmulo de fluído visco- 

so (muco) no interior do útero; 

Ovários atróficos com aderência bila- 

teral: ovários pequenos de consistên. 

cia dura e superfície lisa (associado 
à idade e histórico clínico) aderidos 

à tuba e útero, 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O exame ginecológico de 525 vacas 
é novilhas consideradas em anestro 
pelos proprietários revelou os resul- 
tacos apresentados na Tabela 1. 

A incidência de anestro, relatada 
por AST (1953), GUIDA et al, (1961), 

WOSSE & CHIEFFI (1962) é ARAU- 

JO et al. (1973), em rebanhos de 

diferentes regiões do pais, confirma 
a importância econômica ceste dis- 
túrbio reprodutivo, Ovários inativos 
foram diagnosticados com maior fre- 
quência (47,3%, incluídos os casos 
associados à infecção vterina) e re- 
sultam de uma deficiência alimentar 
quantitativa constatada em todas as 
propriedades visitadas. O manejo ina- 
dequado é responsável pela alta taxa 
de cios silenciosos ou não observa- 
dos. Embora ZEMIANIS et al. (198%) 

relatem que 90% dos casos de anes- 
tro são devidos a falhas na observa- 
ção de cios (menos intensidade nos 
sinais externos e insuficiente obser- 
vação do cio), os achados, aqui des- 
critos, revelam 3é,7% dos animais 
em tais condições. As infecções foram 
diagnosticadas tanto em animais que 
haviam sido inseminados ou subme- 
tidos à monta natural, sem sinais de 
cio posteriores, como em animais 

após & parto, sem histórico de co. 
brições. No primeiro caso, podem 
ser devidas a uma inseminação mal 
executada ou sêmen contaminado, e 
ho segundo caso, resultam quase sem- 
pre da falta de higiene no auxilio ao 
parto, introdução inadaquada de ve 
las uterinas e/ou retenção séptica de 
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plecenta. À presença de animais ges- 
tantes, entre os considerados em 
anestro pelos proprietários, bem co. 
me de animais supostamente gestan- 
tes, que se encontravam vazios, de 
Monstra à necessidade de maiores 
cuidados ou atenção nas observações, 
anotações é exames ginecológicos pe- 
riódicos. As variações na incidência 
das causas de anestro, observaclas 
neste trabalho e nos de autóres como 
AST (1953), GUIDA et al. (1961), 
MOSSE & CHIEFFI (19482) e ARAUJO 
et al, (1973), são esperadas pelas 
diferentes condições em que estes 
trabalhos foram conduzidos, como: 
região, assistência técnica, alimenta- 
ção, manejo, controle sanitário, ere, 

CONCLUSÕES 

Us exemes efetuados permitiram 
o conhecimento da situação reprocy- 
tiva por animal, suficiente para orien- 
tar o criador no sentido de efetuar 
o tratamento em função das reais ne- 
cessidades do mesmo, tais como: 
suplementação alimentar, melhor osb- 
servação de cio, modificações no mãa- 
nejo, separação das gestantes, elimi- 

nação das irrecuperáveis ou terapêy- 
tica específica para a patologia em- 
contrada. Estas medicas melhoram à 
eficiência reprodutiva, facilitam o 
manejo, evitam gastos desnecessários 
E tratamentos ineficientes ou não jin- 
dicados, com retorno econômico corr. 
pensador, 

TABELA | 

Causas de anestro em 5295 fêmeas bovinas leiteiras da microrregião de Juiz de Fora — MG. 

DIAGNÓSTICO 
Nº ANIMAIS % 

Ovários inativos 173 23,0 
Cios silenciosos ou não cbservados 194 36,9 
Infeição vterina (endometrite) 100 19,0 
— GOvários  instivos 75 14,3 
— corpo lúteo persistente 24 45 
— cisto folicular 7 07 
Gestantes 

51 7 
Cisto folicular 2 DA 
Feto maceradeo 1 n,2 
Feto mumificado 1 [8 
Muccmetra 

1 oD,2 
Ovários atróficos com aderência bilateral 1 0,2 
Gvários com diâmetro maior que E cm, duros 1 o,2 
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